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ANEXO 1 – MONITORIZAÇÃO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

• ANEXO 1.1 – REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 

• ANEXO 1.2 – REPRESENTAÇÃO FOTOGRÁFICA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 

• ANEXO 1.3 – REPRESENTAÇÃO GEORREFERENCIADA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 
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ANEXO 1.1 – REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 
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Seguidamente indicam-se os locais de amostragem (extratos da cartografia de projeto) em cada um dos sublanços 
em estudo. 

Sublanço Almeirim/Salvaterra de Magos 

 
Figura 1 – Local de monitorização das águas de drenagem, à saída da descida de talude que descarrega para a vala tipo 2 (designado por 

SUP1-E (ASupA)) 

 
Figura 2 – Locais de amostragem das águas superficiais na Ribeira de Muge, a montante e a jusante do local de descarga das águas de 

drenagem da plataforma do tabuleiro do Viaduto (designados por SUP2-M (AsupB1) e SUP2-J (AsupB2)) 
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Figura 3 – Local de amostragem das águas superficiais na Ribeira da Esteveira, a montante e a jusante da localização da Área de Serviço 

(designados por SUP3-M (AsupC1) e SUP3-J (AsupC2)) 

 

 
Figura 4 – Locais de amostragem das águas superficiais na linha de água restituída pela PH 16.2 (afluente da ribeira do Mocho), a montante e 

a jusante da via (designados por SUP4-M (AsupD1) e SUP4-J (AsupD2)) 
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Sublanço Salvaterra de Magos/A10/Santo Estêvão 

 
Figura 5 – Locais de amostragem das águas superficiais na Vala Real, a montante e a jusante do local de descarga das águas de drenagem da 

plataforma do tabuleiro do Viaduto (designados por SUP5-M (AsupE1) e SUP5-J (AsupE2)) 

 

 
Figura 6 – Local de monitorização das águas de drenagem, à saída do coletor de evacuação lateral situado ao km 1+985 (designado por SUP6-

E (AsupF)) 
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Figura 7 – Locais de amostragem das águas superficiais no Pego da Rainha e no Rio Sorraia, a montante e a jusante do local de descarga das 

águas de drenagem da plataforma do tabuleiro da Ponte do Rio Sorraia 
(designados por SUP7-M (AsupG1), SUP7-J (AsupG2), SUP8-M (AsupH1) e SUP8-J (AsupH2)) 

 

 
Figura 8 – Locais de amostragem das águas superficiais na Ribeira de Santo Estêvão, a montante e a jusante do local de descarga das águas 

de drenagem da plataforma do tabuleiro do Viaduto 
(designados por SUP9-M (AsupI1) e SUP9-J (AsupI2)) 
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Figura 9 – Local de amostragem das águas de drenagem da plataforma do tabuleiro do Viaduto de Santo Estêvão (designado por SUP9-E 
(AsupK)) 
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ANEXO 1.2 – REPRESENTAÇÃO FOTOGRÁFICA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 
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Sublanço Almeirim/Salvaterra de Magos 

 

LOCAL DE AMOSTRAGEM: Escorrência da vala de drenagem de talude 

DESIGNAÇÃO: SUP1 – E (AsupA) KM EXPLORAÇÃO: km 73+580 

DESCRIÇÃO: Descarga para a vala tipo 2 (encaminhada para a PH 2.1) 

COORDENADAS GPS: N 39º09’5.17’’ | W 8º37’26.24’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Ribeira de Muge 

DESIGNAÇÃO: SUP2 – M (AsupB1) KM EXPLORAÇÃO: km 67+200 

DESCRIÇÃO: Montante da Ribeira de Muge 

COORDENADAS GPS: N 39º06’14.18’’ | W 8º38’52.39’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

DESIGNAÇÃO: SUP2 – J (AsupB2) KM EXPLORAÇÃO: km 67+200 

DESCRIÇÃO: Jusante da Ribeira de Muge 

COORDENADAS GPS: N 39º06’23.05’’ | W 8º39’22.75’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Ribeira da Ribeira da Esteveira 

DESIGNAÇÃO: SUP3 – M (AsupC1) KM EXPLORAÇÃO: km 59+120 

DESCRIÇÃO: Montante da Ribeira da Esteveira 

COORDENADAS GPS: N 39º03’36.42’’ | W 8º39’56.46’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

DESIGNAÇÃO: SUP3 – J (AsupC2) KM EXPLORAÇÃO: km 67+200 

DESCRIÇÃO: Jusante da Ribeira da Esteveira 

COORDENADAS GPS: N 39º03’40.05’’ | W 8º40’0.70’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Ribeira do Mocho 

DESIGNAÇÃO: SUP4 – M (ASupD1) KM EXPLORAÇÃO: km 59+120 

DESCRIÇÃO: Montante do afluente da ribeira do Mocho (PH 16.2) 

COORDENADAS GPS: N 39º02’33.66’’ | W 8º40’24.30’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

DESIGNAÇÃO: SUP4 – J (ASupD2) KM EXPLORAÇÃO: km 59+120 

DESCRIÇÃO: Jusante do afluente da ribeira do Mocho (PH 16.2) 

COORDENADAS GPS: N 39º02’35.62’’ | W 8º40’27.85’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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Sublanço Salvaterra de Magos/A10/Santo Estêvão 

 

LOCAL DE AMOSTRAGEM: Vala Real 

DESIGNAÇÃO: SUP5 – M (ASupE1) KM EXPLORAÇÃO: km 54+500 

DESCRIÇÃO: Montante da Vala Real 

COORDENADAS GPS: N 39º00’21.54’’ | W 8º42’14.16’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

DESIGNAÇÃO: SUP5 – J (AsupE2) KM EXPLORAÇÃO: km 54+500 

DESCRIÇÃO: Jusante da Vala Real 

COORDENADAS GPS: N 39º00’25.02’’ | W 8º42’21.47’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Saída do coletor 

DESIGNAÇÃO: SUP6 – E (AsupF) KM EXPLORAÇÃO: km 54+500 

DESCRIÇÃO: Escorrência da vala de drenagem de talude num dos encontros do viaduto 

COORDENADAS GPS: N 39º00’20.87’’ | W 8º42’22.78’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Pego da Rainha 

DESIGNAÇÃO: SUP7 – M (AsupG1) KM EXPLORAÇÃO: km 49+300 

DESCRIÇÃO: Montante do Pego da Rainha 

COORDENADAS GPS: N 38º58’2.98’’ | W 8º43’49.28’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

DESIGNAÇÃO: SUP7 – J (AsupG2) KM EXPLORAÇÃO: km 49+300 

DESCRIÇÃO: Jusante do Pego da Rainha 

COORDENADAS GPS: N 38º58’2.51’’ | W 8º44’5.35’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Rio Sorraia 

DESIGNAÇÃO: SUP8 – M (AsupH1) KM EXPLORAÇÃO: km 49+300 

DESCRIÇÃO: Montante do Rio Sorraia 

COORDENADAS GPS: N 38º57’55.71’’ | W 8º43’58.30’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

DESIGNAÇÃO: SUP8 – J (AsupH2) KM EXPLORAÇÃO: km 49+300 

DESCRIÇÃO: Jusante do Rio Sorraia 

COORDENADAS GPS: N 38º57’53.43’’ | W 8º44’9.27’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Ribeira de Santo Estêvão 

DESIGNAÇÃO: SUP9 – M (AsupI1) KM EXPLORAÇÃO: km 39+300 

DESCRIÇÃO: Montante da Ribeira de Santo Estêvão 

COORDENADAS GPS: N 38º53’32.23’’ | W 8º47’23.12’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

DESIGNAÇÃO: SUP9 – J (AsupI2) KM EXPLORAÇÃO: km 39+300 

DESCRIÇÃO: Jusante da Ribeira de Santo Estêvão 

COORDENADAS GPS: N 38º53’34.63’’ | W 8º47’27.40’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

DESIGNAÇÃO: SUP9 – E (AsupK) KM EXPLORAÇÃO: km 39+300 

DESCRIÇÃO: 
Água drenagem da plataforma: local de descarga (vala de enxugo situada entre os pilares 
P19 e P20) para o Rio Sorraia 

COORDENADAS GPS: N 38º53’38.76’’ | W 8º47’22.92’’ 
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ANEXO 1.3 – REPRESENTAÇÃO GEORREFERENCIADA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 
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Seguidamente indicam-se os locais de amostragem (adaptado de Google Earth) em cada um dos sublanços em 
avaliação. 

Sublanço Almeirim/Salvaterra de Magos 

 
Figura 10 – Representação georreferenciada da Escorrência SUP1-E 

 
Figura 11 – Representação georreferenciada da Ribeira de Muge (SUP2) 
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Figura 12 – Representação georreferenciada da Ribeira da Esteveira (SUP3) 

 
Figura 13 – Representação georreferenciada da Ribeira do Mocho (SUP4) 
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Sublanço Salvaterra de Magos/A10/Santo Estêvão 

 

 
Figura 14 – Representação georreferenciada da Vala real (SUP5) 

 
Figura 15 – Representação georreferenciada do Pego da Rainha (SUP7) e do Rio Sorraia (SUP8) 
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Figura 16 – Representação georreferenciada da Ribeira de Santo Estêvão (SUP9) 
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ANEXO 1.4 – RELATÓRIOS DE ÁGUAS SUPERFICIAIS 

 
(os Relatórios de Águas Superficiais foram integrados no CD anexo ao presente volume) 
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ANEXO 2 – MONITORIZAÇÃO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

• ANEXO 2.1 – REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 

• ANEXO 2.2 – REPRESENTAÇÃO FOTOGRÁFICA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 

• ANEXO 2.3 – REPRESENTAÇÃO GEORREFERENCIADA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 

• ANEXO 2.4 – RELATÓRIOS DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS (MONITORIZAÇÃO DIRETA) 

• ANEXO 2.5 – BOLETINS DE ANÁLISE (MONITORIZAÇÃO INDIRETA) 
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ANEXO 2.1 – REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 
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Seguidamente indicam-se os locais de amostragem das águas subterrâneas em estudo (nos extratos da cartografia 
de projeto – esboço corográfico). 

 
Figura 17 – Locais de monitorização das águas subterrâneas a nascente do Nó do IC10 com a EN118 (designado por SUB1 (ASub D)), no Nó 

com o IC10 (designado por SUB2 (ASub E1)) e cerca do km 1+300 do Sublanço Almeirim/Salvaterra de Magos (designado por SUB3 (ASub F)) 

 

 
Figura 18 – Locais de monitorização das águas subterrâneas entre cerca dos kms 3+000 e 3+200 de projeto (designados por SUB4 (ASub G) e 

SUB5 (ASub H)) e cerca do km 3+750 (designados por SUB6 (ASub I1 e ASub I2)) 
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ANEXO 2.2 – REPRESENTAÇÃO FOTOGRÁFICA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 
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Sublanço Almeirim/Salvaterra de Magos 

LOCAL DE AMOSTRAGEM: Nó do IC10 com a EN118 

DESIGNAÇÃO: SUB1 (“ASub D”) KM EXPLORAÇÃO: - 

DESCRIÇÃO: Furo particular utlizado para rega 

COORDENADAS GPS: N 39º10’29.46’’ | W 8º39’32.16’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

 

LOCAL DE AMOSTRAGEM: Nó com o IC10 

DESIGNAÇÃO: SUB2 (“ASub – E1”) KM EXPLORAÇÃO: - 

DESCRIÇÃO: Poço particular utilizado para rega com reservatório associado 

COORDENADAS GPS: N 39º10’23.82’’ | W 8º38’04.26’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Local de amostragem cerca do km 1+300 de projeto 

DESIGNAÇÃO: SUB3 (“ASub - F”) KM EXPLORAÇÃO: km 74+600 

DESCRIÇÃO: Poço particular utilizado para rega 

COORDENADAS GPS: N 39º09’35.10’’ | W 8º37’27.30’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

 

LOCAL DE AMOSTRAGEM: Local de amostragem entre cerca dos kms 3+000 e 3+200 de projeto (km 3+050) 

DESIGNAÇÃO: SUB4 (“ASub - G”) KM EXPLORAÇÃO: km 73+000 

DESCRIÇÃO: Furo particular utilizado para rega 

COORDENADAS GPS: N 39º08’44.94’’ | W 8º37’26.64’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Local de amostragem entre cerca dos kms 3+000 e 3+200 de projeto (km 3+100) 

DESIGNAÇÃO: SUB5 (“ASub - H”) KM EXPLORAÇÃO: km 73+300 

DESCRIÇÃO: Poço particular utilizado para rega 

COORDENADAS GPS: N 39º08’44.40’’ | W 8º37’20.34’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 

 

 

LOCAL DE AMOSTRAGEM: Local de amostragem entre cerca do km 3+750 

DESIGNAÇÃO: SUB6 (“ASub – I1”) KM EXPLORAÇÃO: km 72+350 

DESCRIÇÃO: Poço particular utilizado para rega e fins domésticos 

COORDENADAS GPS: N 39º08’23.52’’ | W 8º37’24.12’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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LOCAL DE AMOSTRAGEM: Local de amostragem entre cerca do km 3+750 

DESIGNAÇÃO: SUB7 (“ASub – I2”) KM EXPLORAÇÃO: km 72+150 

DESCRIÇÃO: Poço particular utilizado para rega e fins domésticos 

COORDENADAS GPS: N 39º08’18.78’’ | W 8º37’10.62’’ 

REPRESENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA: 
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ANEXO 2.3 – REPRESENTAÇÃO GEORREFERENCIADA DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 
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Seguidamente indicam-se os locais de amostragem (adaptado de Google Earth) no sublanço objeto de avaliação. 

Sublanço Almeirim/Salvaterra de Magos 

 
Figura 19 – Representação georreferenciada do ponto de amostragem SUB1 

3 

Figura 20 – Representação georreferenciada do ponto de amostragem SUB2 
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Figura 21 – Representação georreferenciada do ponto de amostragem SUB3 

 
Figura 22 – Representação georreferenciada dos pontos de amostragem SUB4 e SUB5 
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Figura 23 – Representação georreferenciada dos pontos de amostragem SUB6 e SUB7 
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ANEXO 2.4 – RELATÓRIOS DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS (MONITORIZAÇÃO DIRETA) 

 
 
(os Relatórios de Águas Subterrâneas foram integrados no CD anexo ao presente volume) 
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ANEXO 2.5 – BOLETINS DE ANÁLISE DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS (MONITORIZAÇÃO INDIRETA) 

 
 
(os Boletins de Análise das águas subterrâneas (monitorização indireta) foram integrados no CD anexo ao presente 
volume) 
 
  



Local de Colheita: AA009CPT1 Captação CM2 São Bras

Colhida por: Bruno Filipe L. Santos (CESAB)

Boletim Definitivo

Águas do Ribatejo EM, S.A [ABASTECIMENTO]

Versão: 1.0

Data da Colheita: 

Data de Recepção: 

Data Inic. Análise:

Data Fim Análise: 

Data de Emissão: 

Tipo de amostra: Água destinada à produção de ACH

Identificação da  Amostra:

21/06/2016

21/06/2016

06/07/2016

07/07/2016

Relatório de Ensaios Nr: 13173 Pag 1 de 2

Acondicionamento: De acordo com as especificações

Rua Gaspar Costa Ramalho, n.º 38

2120-098 Salvaterra de Magos

21/06/2016

JLVirKufG9fHjzCliente:

Hora da Colheita: --:--

Controlo: A

Ensaio UnidadeResultado Valor LimiteVMRU(%)

ufc/100mL0 ---

PT-MET-38 (2015-08-03)

Escherichia Coli ♦ 20

ufc/100mL0 ---

ISO 7899-2:2000

Enterococos fecais ♦ 20

/5LAusência ---

PT-MET-47 (2015-08-03)

Salmonelas ♦ Ausência/5L

°C21,7 25

PT-MET-23 (2008-03-11)

Temperatura ♦ 22

%69,9 ---

PT-MET-18 (2015-12-15)

Oxigénio dissolvido ♦ 70

mg O2/L6,7 ---

PT-MET-18 (2015-12-15)

Oxigénio dissolvido ♦ ---

mg HCO3/L36,8 ---

PT-MET-01 (2014-11-21)

Alcalinidade Total ♦ ---

µS/cm, a 20°C286 ---

PT-MET-09 (2013-01-24)

Condutividade ♦ 1000

mg Cl-/L57 ---

PT-MET-72 (2016-02-17)

Cloreto ♦ 200

Escala de 

Sorensen
6,1 ---

PT-MET-81 (2015-12-09)

pH ♦ ( 22 ºC ) 6,5-8,5

mg CaCO3/L41,9 ---

PT-MET-11 (2011-07-08)

Dureza Total ♦ ---

mg NH4/L<0,050 ---

PT-MET-03 (2016-04-28)

Azoto Amoniacal ♦ 0,05

mg NO3/L11 50

PT-MET-72 (2016-02-17)

Nitrato ♦ 25

mg NO2/L<0,020 ---

PT-MET-72 (2016-02-17)

Nitrito ♦ ---

mg P2O5/L0,28 ---

PT-MET-72 (2016-02-17)

Fosfato ♦ 0,4

mg O2/L<2,0 ---

NP 731:1969

Oxidabilidade ♦ ---

mg As/L<0,001 0,05

PT-MET-73 (2016-04-29)

Arsénio ♦ 0,01

mg Mn/L<0,010 ---

PT-MET-26 (2015-09-09)

Manganês ♦ 0,05

mg Fe/L<0,010 0,3

PT-MET-26 (2015-09-09)

Ferro dissolvido ♦ 0,1

mg C/L<1,0 ---

PT-MET-24 (2015-03-24)

Carbono Orgânico Total ♦ ---
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Local de Colheita: AA009CPT1 Captação CM2 São Bras

Colhida por: Bruno Filipe L. Santos (CESAB)

Boletim Definitivo

Águas do Ribatejo EM, S.A [ABASTECIMENTO]

Versão: 1.0

Data da Colheita: 

Data de Recepção: 

Data Inic. Análise:

Data Fim Análise: 

Data de Emissão: 

Tipo de amostra: Água destinada à produção de ACH

Identificação da  Amostra:

21/06/2016

21/06/2016

06/07/2016

07/07/2016

Relatório de Ensaios Nr: 13173 Pag 2 de 2

Acondicionamento: De acordo com as especificações

Rua Gaspar Costa Ramalho, n.º 38

2120-098 Salvaterra de Magos

21/06/2016

JLVirKufG9fHjzCliente:

Hora da Colheita: --:--

Controlo: A

Notas

A colheita de amostra para a realização dos ensaios assinalados com (♦) não se encontra acreditada.

Valores Limite - Dec. Lei 236/98-Classe A1

Resultados indicados como "<val.", o val. apresentado é, por norma, o limite de quantificação. Quando val. se refere ao limite de 

detecção, tal é indicado como "<val. (LD)". Salvo indicação em contrário, LD=1/3 do Limite de quantificação.

No cálculo referente à soma de resultados individuais é considerado o seguinte: quando uma ou mais parcelas individuais são 

inferiores ao limite de quantificação, LQ, do método, mas pelo menos uma das parcelas é quantificável, o resultado da soma é 

apresentado ignorando-se a(s) parcela(s) inferiores ao LQ (se o valor apurado for inferior ao LQ de alguma(s) parcelas 

consideradas, reporta-se o maior LQ); Quando todas as parcelas são inferiores ao LQ, o resultado da soma é indicado como 

inferior ao LQ da parcela com o LQ mais elevado.

O ensaio assinalado com (#) foi contratado a  laboratório acreditado para a realização desse ensaio. O ensaio assinalado com (# *) 

foi contratado a laboratório que não se encontra acreditado para a realização desse ensaio.

Os ensaios assinalados com (*) não estão incluídos no âmbito da acreditação.

EPA - Indica "Environmental Protection Agency".

PT-MET-nn - Indica Método Interno do Laboratório.

Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização do cliente. Os Resultados referem-se exclusivamente aos itens 

ensaiados. A representatividade das amostras só é garantida pelo CESAB quando a recolha é efectuada pelos seus  técnicos.

U(%) - Incerteza expandida, para um intervalo de confiança de 95%, com um factor de expansão K=2 e apresentada em percentagem.

VMR - Valor máximo recomendado (pela legislação/regulamentação sectorial aplicável)

Director Técnico
Dr.ª Elsa Barracho
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Local de Colheita: AA009CPT1 Captação CM2 São Bras

Colhida por: Óscar Manuel Costa Soares (CESAB)

Boletim Definitivo

Águas do Ribatejo EM, S.A [ABASTECIMENTO]

Versão: 1.0

Data da Colheita: 

Data de Recepção: 

Data Inic. Análise:

Data Fim Análise: 

Data de Emissão: 

Tipo de amostra: Água destinada à produção de ACH

Identificação da  Amostra:

29/09/2016

29/09/2016

25/10/2016

25/10/2016

Relatório de Ensaios Nr: 21904 Pag 1 de 3

Acondicionamento: De acordo com as especificações

Rua Gaspar Costa Ramalho, n.º 38

2120-098 Salvaterra de Magos

29/09/2016

JLg9yKufCYXHjzCliente:

Hora da Colheita: 12:50

Controlo: AB

Ensaio UnidadeResultado Valor LimiteVMRU(%)

ufc/100mL0 ---

PT-MET-38 (2015-08-03)

Escherichia Coli ♦ 20

ufc/100mL0 ---

ISO 7899-2:2000

Enterococos fecais ♦ 20

/5LAusência ---

PT-MET-47 (2015-08-03)

Salmonelas ♦ Ausência/5L

°C22,2 25

PT-MET-23 (2008-03-11)

Temperatura ♦ 22

mg O2/L5,4 ---

PT-MET-18 (2015-12-15)

Oxigénio dissolvido ♦ ---

%61,5 ---

PT-MET-18 (2015-12-15)

Oxigénio dissolvido ♦ 70

mg HCO3/L44,1 ---

PT-MET-01 (2014-11-21)

Alcalinidade Total ♦ ---

µS/cm, a 20°C302 ---

PT-MET-09 (2013-01-24)

Condutividade ♦ 1000

mg Cl-/L56 ---

PT-MET-72 (2016-02-17)

Cloreto ♦ 200

Escala de 

Sorensen
6,2 ---

PT-MET-81 (2015-12-09)

pH ♦ ( 22 ºC ) 6,5-8,5

mg CaCO3/L35,4 ---

PT-MET-11 (2011-07-08)

Dureza Total ♦ ---

mg NH4/L<0,050 ---

PT-MET-03 (2016-04-28)

Azoto Amoniacal ♦ 0,05

mg NO3/L11 50

PT-MET-72 (2016-02-17)

Nitrato ♦ 25

mg NO2/L<0,020 ---

PT-MET-72 (2016-02-17)

Nitrito ♦ ---

mg P2O5/L0,27 ---

PT-MET-72 (2016-02-17)

Fosfato ♦ 0,4

mg O2/L<2,0 ---

NP 731:1969

Oxidabilidade ♦ ---

mg As/L<0,001 0,05

PT-MET-73 (2016-04-29)

Arsénio ♦ 0,01

mg Mn/L<0,010 ---

PT-MET-26 (2015-09-09)

Manganês ♦ 0,05

mg Fe/L<0,010 0,3

PT-MET-26 (2015-09-09)

Ferro dissolvido ♦ 0,1

mg C/L<1,0 ---

PT-MET-24 (2015-03-24)

Carbono Orgânico Total ♦ ---
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Local de Colheita: AA009CPT1 Captação CM2 São Bras

Colhida por: Óscar Manuel Costa Soares (CESAB)

Boletim Definitivo

Águas do Ribatejo EM, S.A [ABASTECIMENTO]

Versão: 1.0

Data da Colheita: 

Data de Recepção: 

Data Inic. Análise:

Data Fim Análise: 

Data de Emissão: 

Tipo de amostra: Água destinada à produção de ACH

Identificação da  Amostra:

29/09/2016

29/09/2016

25/10/2016

25/10/2016

Relatório de Ensaios Nr: 21904 Pag 2 de 3

Acondicionamento: De acordo com as especificações

Rua Gaspar Costa Ramalho, n.º 38

2120-098 Salvaterra de Magos

29/09/2016

JLg9yKufCYXHjzCliente:

Hora da Colheita: 12:50

Controlo: AB

Ensaio UnidadeResultado Valor LimiteVMRU(%)

mg Cd/L<0,0010 0,005

PT-MET-26 (2015-09-09)

Cádmio ♦ 0,001

mg Pb/L<0,003 0,05

PT-MET-26 (2015-09-09)

Chumbo ♦ ---

mg Hg/L<0,0003 0,001

PT-MET-71 (2014-06-09)

Mercúrio ♦ 0,0005

mg Cu/L<0,010 0,05

PT-MET-26 (2015-09-09)

Cobre ♦ 0,02

mg Zn/L<0,010 3,0

PT-MET-26 (2015-09-09)

Zinco ♦ 0,5

mg Cr/L<0,005 ---

PT-MET-26 (2015-09-09)

Crómio  ♦ ---

mg Ba/L0,056 0,1

PT-MET-26 (2015-09-09)

Bário ♦ ---

mg B/L<0,10 ---

PT-MET-26 (2015-09-09)

Boro ♦ 1,0

mg SO4/L6,3 250

PT-MET-72 (2016-02-17)

Sulfato ♦ 150

mg CN-/L<0,010 ---

PT-MET-06 (2015-02-24)

Cianeto ♦ ---

µg/L<50 ---

W-TPHFID01

Hidrocarbonetos (C10 a C40) # ♦ ---

µg/L<0,005 (Maior LQ) 0,1

PT-MET-100 (2015-06-08)

HAP Totais ♦ ---

µg/L<0,005 ---

PT-MET-78 (2013-03-11)

Benzo(b)fluoranteno ♦ ---

µg/L<0,002 ---

PT-MET-78 (2013-03-11)

Benzo(k)fluoranteno ♦ ---

µg/L<0,004 ---

PT-MET-78 (2013-03-11)

Benzo(ghi)perileno ♦ ---

µg/L<0,004 ---

PT-MET-78 (2013-03-11)

Indeno(1,2,3-cd)pireno ♦ ---

µg/L<0,050 (maior LQ) 0,1

PT-MET-100 (2015-06-08)

Pesticidas Totais ♦ ---

µg/L<0,050 ---

PT-MET-74 (2015-03-12)

Alacloro ♦ ---

µg/L<0,050 ---

PT-MET-74 (2015-03-12)

Atrazina ♦ ---

µg/L<0,050 ---

PT-MET-74 (2015-03-12)

Desetilterbutilazina ♦ ---
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Local de Colheita: AA009CPT1 Captação CM2 São Bras

Colhida por: Óscar Manuel Costa Soares (CESAB)

Boletim Definitivo

Águas do Ribatejo EM, S.A [ABASTECIMENTO]

Versão: 1.0

Data da Colheita: 

Data de Recepção: 

Data Inic. Análise:

Data Fim Análise: 

Data de Emissão: 

Tipo de amostra: Água destinada à produção de ACH

Identificação da  Amostra:

29/09/2016

29/09/2016

25/10/2016

25/10/2016

Relatório de Ensaios Nr: 21904 Pag 3 de 3

Acondicionamento: De acordo com as especificações

Rua Gaspar Costa Ramalho, n.º 38

2120-098 Salvaterra de Magos

29/09/2016

JLg9yKufCYXHjzCliente:

Hora da Colheita: 12:50

Controlo: AB

Ensaio UnidadeResultado Valor LimiteVMRU(%)

µg/L<0,050 ---

PT-MET-74 (2015-03-12)

Desetilatrazina ♦ ---

µg/L<0,050 ---

PT-MET-74 (2015-03-12)

Dimetoato ♦ ---

µg/L<0,050 ---

PT-MET-74 (2015-03-12)

Diurão ♦ ---

µg/L<0,050 ---

PT-MET-74 (2015-03-12)

Ometoato ♦ ---

µg/L<0,050 ---

PT-MET-74 (2015-03-12)

Terbutilazina  ♦ ---

µg/L<3 (LQ mais elevado) ---

PT-MET-100 (2015-06-08)

Soma de Tetracloroeteno e Tricloroeteno ♦ ---

µg/L<0,5 ---

PT-MET-48 (2016-04-26)

Tricloroeteno ♦ ---

µg/L<3 ---

PT-MET-48 (2016-04-26)

Tetracloroeteno ♦ ---

Notas

A colheita de amostra para a realização dos ensaios assinalados com (♦) não se encontra acreditada.

Valores Limite - Dec. Lei 236/98-Classe A1

Resultados indicados como "<val.", o val. apresentado é, por norma, o limite de quantificação. Quando val. se refere ao limite de 

detecção, tal é indicado como "<val. (LD)". Salvo indicação em contrário, LD=1/3 do Limite de quantificação.

No cálculo referente à soma de resultados individuais é considerado o seguinte: quando uma ou mais parcelas individuais são 

inferiores ao limite de quantificação, LQ, do método, mas pelo menos uma das parcelas é quantificável, o resultado da soma é 

apresentado ignorando-se a(s) parcela(s) inferiores ao LQ (se o valor apurado for inferior ao LQ de alguma(s) parcelas 

consideradas, reporta-se o maior LQ); Quando todas as parcelas são inferiores ao LQ, o resultado da soma é indicado como 

inferior ao LQ da parcela com o LQ mais elevado.

O ensaio assinalado com (#) foi contratado a  laboratório acreditado para a realização desse ensaio. O ensaio assinalado com (# *) 

foi contratado a laboratório que não se encontra acreditado para a realização desse ensaio.

Os ensaios assinalados com (*) não estão incluídos no âmbito da acreditação.

EPA - Indica "Environmental Protection Agency".

PT-MET-nn - Indica Método Interno do Laboratório.

Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização do cliente. Os Resultados referem-se exclusivamente aos itens 

ensaiados. A representatividade das amostras só é garantida pelo CESAB quando a recolha é efectuada pelos seus  técnicos.

U(%) - Incerteza expandida, para um intervalo de confiança de 95%, com um factor de expansão K=2 e apresentada em percentagem.

VMR - Valor máximo recomendado (pela legislação/regulamentação sectorial aplicável)

Director Técnico
Dr.ª Elsa Barracho
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ANEXO 3 – CERTIFICADOS DE ACREDITAÇÃO 

• ANEXO 3.1 – CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO DA BEG 

• ANEXO 3.2 – CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO SUBCONTRATADO (ISQ) 
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ANEXO 3.1 – CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO DA BEG 

 
(o certificado de acreditação do laboratório da BEG encontra-se no CD anexo ao presente volume) 
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ANEXO 3.2 – CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO SUBCONTRATADO (ISQ) 

 
(o certificado de acreditação do laboratório subcontratado encontra-se no CD anexo ao presente volume) 
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ANEXO 4 – RESPOSTA AO PARECER / NOTA TÉCNICA DA APA (RECURSOS HÍDRICOS) 

 


















